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A luta pela implanta-

ção da Carreira dos Tra-
balhadores Técnico-Ad-
ministrativos remonta a

L994, qtando aprovamos
em Congresso de nossa

categoria o Projeto de Car-
reira com seus princípios,
concepções e estruturas de

tabelas. Viírios movimen-
tos, posteriormente, fo-
raÍn construídos tendo
como objetivo a conquis-
ta da Carreira. Em oito
anos de governô FHC não
obtivemos fruto da intran-
sigência e do preconceito.
Na greve de 2004 con-
quistamos uma importan-
te etapa rumo à Carreira.
Leia uma análise comple-
ta sobre o assunto na edi-

ção especial deste jornal.
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Histórico de uma conquista
Podemos dizer, sem

medo de errar, que a conquis-

ta do Piano de Carreira foi
fruto de muitalutae obstina-

ção. Mas para que se tenha
uma real dimensão desse mo-
vimento, é necessário recuar-

mos um pouco no tempo e bus-:.
car os seus pnmórdros. E |sso o que

estamos fazendo nesta edição es-

pecial do jornal do Sint-UFG.
Procuramos uma visão ampliada

desta luta para üslumbrar os seus

antecedentes históricos.

Este exercício de análise re-
veste-se de especial importân-
cia para compreendermos, de

maneira mais clara, o desaguar

desta luta na greve que estamos

desencadeando neste momen-

to. Trata-se de uma contextua-

lização que fornece elemen-
tos preciosos para entender-
mos com mais clareza as po-
sições que estamos assumin-

do. Portanto, vale a pena ler
com atenção as páginas des-

te jornal.

Conheça
implantaç

a história da luta pela
ão do Plano de Carreira

A luta pela implantação da
Carreira dos Trabalhadores
Técnico-Administrativos em
Educação remonta a 1994,
quando aprovamos em Con-
gresso de nossa categoria o Pro-
jeto de Carreira co-m seus prin-
cípios, concepções e estruturas
de tabelas.

Vrírios movimentos, poste-
riormente, foram construídos
tendo como objetivo a.con-
quista da Carreira. Não obti-
vemos vitórias devido à in-
transigência e ao preconceito
dos oito anos de governo FHC,
que não abriu espaço para o
debate sobre a Carreira, que
possui em sua essência o reco-
nhecimento do papel de zujei-
tos do fazeruniversitário, desen-

volvido poreste contingente de

trabalhadores no ambiente uni-
versitário.

GREVE DE 2OO4 _ A CON-
qUISTA DA CARREIRA

Na Greve de 2004, conquis-
tamos uma etapa rumo a nossa

Carreira. ALei 11.091 que re-
estrutura a Carreira, garante a
afirmação de uma identidade
para os trabalhadores técnico-
administrativos, Política de De-
senvolvimento nosNíveis de Ca-

pacitação, nos Padrões de ven-

vo por Qualificação, Avaliação
e uma Estrutúrade Tabela.

Conquistamos enfim, o step
único, e avançamos no piso sa-

larial que era de R$ 479 e hoje é

de R$ 701, com a incorporações
das gratificações, concedidas a

título de antecipação da Carrei-

firmes rumo ao piso histórico
que defendemos de 3 salários
mínimos. Entre 2003 e 2005,
tivemos uma evolução no piso
salarial superior a 687o. Reco-
nhecemos as limitações desta
Carreira que foram ampla-
mente debatidas no transcorrer

temos a compreensão de
que a luta é permanente, e

que a Carreira conquistada
neste momento representa um
avanço que não podemos des-
qualificar, pois materializa os

alicerces de nossa luta pela
consolidação e aprimoramento
deste instrumento, que, acima
de tudo, nos identifica como
zuj eitos do fazer universitário.

Outra limitação identifi cada

em nossa Carreira é a faita dê

perspectiva de ascensão funcio-
nal. Questão que está remetida à

Mesa Central de Negociação de

DPC - Diretrizes de Plano de

Carreira - e que depende de acor-
do entre as entidades que repre-
sentam os servidores públicos fe-
derais, para que possamos desen-

volver uma .ação articulada e

coletiva, visandg à alteração da

Constituição Federal _que impe-
de a ascensão funcional.

Um elemento fundamental e

inédito assegurado emnossa Car-
reira é a obrigatoriedade de in-
clusão no PDI - Plano de Desen-
volvimento Institucional, da Po-
lítica de Desenvolvimento de

Pessoal, com pÍogramas penna-
nentes de capacitação e avalia-

ção dos técnico-administrativos.
Assim, no final da Greve, já

construíamos ações pela garan-
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tação da 2u fase da Carreira:
Progressão por Capacitação e

Incentivo à QualiÊcação; Reso-
lução do VBC (Vencimento Bá-
sico Complementar), e a luta
pelo piso de 3 salários mínimos
e step de 5olo.

2OO5-ATUTAPELO
ÂPRIMORAMENTO DÂ
CARREIRÂ

Com a instituição da Comis-
são Nacional de Supervisão da
Carreira, e após a 1a etapa de en-
quadramento nos padrões de
vencimento, passamos a traba-
thar pelo aprimoramento deste
patrimônio que hoje representa
uma etapa rumo a Carreira para
a nossa categoria.

Avalçamos quando a parrir
da negociação da FASUBRA na
Comissão Nacional de Supervi-
são da Carreira foram corrigi-
das várias distorções constantes
da Lei; acordada a abertura de
noYos pftrzos para adesão a Car-
reira, que atingiu em zua primei-
ra fase adesão de mais de 9}o/o

da categoria; definição das Di-
retrizes de Desenvohrimento de
Pessoal e garantia da manuten-

ção da formatação da Comissão
Interna de Supervisão - CIS de
acordo com a nossa formulação,
mesmo com pressão contrária
dos dirigentes das IFES.

CONTINUAMOS LU_
TANDO..., Reafirmando os ou-
tros elementos que, pÍrrâ nossa

categoria, é fundamental neste
processo de construção da Car-
reira, como:

01.' Resolução doVBC;
02. Implantação da 2u etapa

de enquadramento;
03. Lutapelatabelahistórica

de 3 salários mínimos e

step de 5olo;

04. AscensãoFuncional;
05. Racionalizaçãodos

Cargos.

01. Resolução tlo VBC
O movimento pela supe-

ração do VBC começou logo
após a aprovação da Lei, quan-
do a Direção daFASUBRÂ, em
reunião no mês de janeiro, soli-

ção de estudos de propostas que
solucionassem esta distorção,
por entender, que parte signifi-
cativa da categoria ficariam sem

reajuste em janeiro de 2006,
quando da evolução do step de
nossa carreira de 3o/o par a 3,60/o.

Também, foi aprovado em
Plenária, que o GT-Carreira da
FASUBRA trabalharia alterna-
tivas para resolúção do VBC.
Todas as alternativas construí-
das pelo GT foram encaminha-
das para conhecimento dabase.

Movimeato seguiate:
cobramos do goveÍno unapo-
sição ou proposta para resolu-
çãodoWC.

02. Implantação da 2t eta-
pa de enquadramento

Aprovamos em Plenária
pressionar o govemo para ga-
rantir recursos em janeiro de
2006,paraa2a etapa do enqua-
dramento. Na primeira mesa de

oficialmente que em janeiro de

2006 seriafeito o enquadramen-
tonosníveis de capacitação com
incentivo de qualificação e, ten-
do porestimativainicial a reper-
cussão de R$ 250 milhões.

03. Luta pela tabela histórica
A primeira conquista na luta

pela tabela histórica foi assegu-

rada em março de 2005 com o
step único de 3o/o e avançando
no piso salarial rumo ao pata-
mar de 3 salários mínimos e step

de 5o/o. Para janeiro de 2006
conquistamos nalei, tabela com
step de 3,60/o, qtrc garuntiráum
reajuste em média para toda ca-
tegoria um valor superior a

1@/o, com exceção dos(as) com-
panheiros que têm VBC. Esta
tabela representa mais uma con-
quista da Greve de 2004, ou seja,

com a Greve de2ü04,conquis-
tamos reajuste na tabela de 2005
e na tabela de 2006.

O nosso objetivo, o qual estrí

3

de step), médio e longo prazo é
a Tabela Histórica, que devemos
perseguir, tendo a consciência de

que a mesma será conquistada
em etapas.

04. Ascensão Funcional
Esta questão é fundamental

para a categoria, pois permitirá
a mudança de uma classe para

outra. No entanto depende de
outros fatores e sujeitos para a

conquista da mesma. O desafio
está colocado para a Mesa Na-
cional de Negociação Perma-
nente, após uma articulação e

entendimento com o conjunto
dos SPFs.

05. Racionalização dos Cargos

A própria Lei 1 1.091 prevê
o estudo da racionalização dos

cargos, que signifi ca aglutinação
e/ou desaglutinização de cargos

e realocação de cargos nas clas-
ses. A FASUBRÂ/GT-Carreira,
após um longo estlldo e diálogo
com abase da categoria, ultimou
os trabalhos, que se encontram
na Mesa Específica para nego-
ciação. Devemos teÍ a respon-
sabilidade de informar à base

que esta discussão depende de
um entendimento técnico na
mesa, observando a legislação
que disciplina a organização de,

cargos e profissões. Este debate
está sendo travado na Comissão
Nacional de Supervisão da
Carreira, que na reunião do dia
27 de julho de 2005 (ID2005

IUL 12), informou no relatório
que "foi estabelecido um grupo
de trabalho com 4 htegrantes
da bancada sindical e 4 do go-

verno para ree'liza1 s gafalhs ds
racionalização dos cargos. Esta-

beleceu-se um prazo de 30 dias
para ser feita a descrição de to-
dos os cargos como estão previs-
tos na Lei, e mais 30 dias, para
racional i zar efetivamente os car-
gos". Assim, temos a compreen-
são de que a questão da Racio-
nalização dwení ser tratada pela

Comissão Nacional de Supervi-
são da Carreira, de forma con-
comitante com a negociação.

Neste tema teremos duas fa-
ses de discussão: a 1c se darána

E
C C o rr*, objetivo, o qual está sendo construido a curto(3,6o/o de step),

médio e longoprazo é a Tabela Histórica, que devemosperseguir, tendo
a consciência de que a mesma será conquista* r* **"2 
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ot"orr-os avançar no debate, caso não consigamos superar o limite
imposto pela ausência de política de ascensão funcional, no sentido de

repensar a estrutura de cargos eistente hoje na nossa ,r*"* 
, ,

Carreira, com a discussão de le-
gislação e descrição das atribui-

ções dos cargos, a 2a na Mesa de
Negociação Específi ca quando
será discutido o recurso para a

sua implantação, Devemos lem-
brar que a Fasubra já tem uma
estimativainicialde custo de sua

proposta autorizada pela Plená-
ria, já apresentada ao MEC.

Precisamos avançar no de-
bate, caso não consigamos su-
perar o limite imposto pela au-
sência de política de ascensão
funcional, no sentido de repen-
sar a estrutura de cargos existen-
te hoje na nossa Carreira.

UMA NEGOCIAÇÁO
EM CURSO

Com o processo negocial em
curso, foi instalada a Comissão
Nacional de Superi.isão da Car-
reira, com conquistas no proces-
so negocial daquela mesa como:

* Portaria 2562 de 21 de ju-
lho - CIS

* Portaria 2520 de 75107 -
Terceirização

* Alteração da Lei 11.091 -
Abertura de novo prazo para
opção - a alteração da lei inclui-
rá a abertura de novo prazo
para opção pelo Plano de Car-
reira. De acordo com o MEC o
novo prazo será de 30 dias.

* Correção de distorções na
Lei com relação a alguns cargos.

RESPOSTA DO GOVERNO
À peura on
REIVINDICAÇÔES DA
FÀSUBRA

A FASUBRÂ protocolou a
Pauta de Reivindicação no
MEC e solicitou a instalação de

Mesa Específica de Negociação.
O MEC, atavés do ofício no 392

- de 07 de julho de 2005, res-
pondeu a Pauta protocolada e

apresentou o que segue:
"Diante da necessidade de

darmos continuidade às nego-
ciaçôes, o MEC propõe umpro-
cesso de diálogo, no período de
julho a setembro, envolvendo
outros setores do Governo Fe-
deral. Neste sentido, apresenta-
mos as seguintes propostas pam
a construção de uma agenda de
negociação para o segundo se-

1- OMEC propõe aimplan-
tação do enquadramento por
capacitação e o incentivo à qua-
lificação, com repercussão fi.-
nanceira estimada em R$250
milhões, a partir de janeiro de
2006. Esta proposta que trata se

do cumprimento da Lei 11 091,
será ajustada no período citado,
no âmbito do governo,
buscando a concordância da
área econômica.

2- Estruturação de um gru-
po de trabalho específico entre
o MEC, ANDIFES, e bancada
sindicalparanoprazo de 30 dias

apontará soluções para eventu-
ais distorções encontradas na
implantação da matriz hierár.
qúca da carreira.

3- Negociaçáo para a am-
pliação dos beneffcios sociais
como a concessão do auxílio
saúde para os técnicos adminis-
trativos em educação.

4- Constituiçãodeumgru-
po de trabalho pÍra discutir a
política relativa às terceirização
no âmbito das Instituições Fe-
derais de Ensino "("Oficio n0392

/2005/MEC/Mesa Setorial de
Negociação)

LUTA PELO FIM DÂ
TERCEIRIZAÇÃO

Em 15 de julho de 2005,
através da Portaria 2.520, foi
instituído Grupo de Trabalho
com o objetivo de promover a

avaliação e exame da política
relativa a contratos de presta-

ção de serviços e à criação e ex-
tinção de cargos no âmbito do
Sistema Federal de Ensino. Esta

ação reqponde iniôialmente aum
dos itens de nossa Pauta Especí-
fica de Reivindicação. A com-
posição e formatação da referi-
da Comissão foi acordada na
Mesa de Negociação Setorial no
dia 07 de julho.

PLENÁRIÂ INDICA
GREVE PÂRA O DIA 17
DE AGOSTO - (rD200s
luL-06)

A Plenária realizada no dia
17 de julho deliberou pela ma-
nutenção da mobilização da ca-
tegoria e pressão frente ao go-
verno para acelerar a mesa de

aos ítens propostos no docu-
mento do MEC, acerca do cro-
nograma do processo de discus-
são em curso, bem como esta-
belecerum diiílogo com aban-
cada de parlamentes, Andifes e

demais segmentos da comuni-
dade universitrária buscando ú-
ados e intermediários nestaluta,
com a seguinte resolução:

'A Pleníria Nacional da FA-
SUBRA-SindicaL convocadaexra-

ordinariamente, com Pauta Espe-

cÍÊca: [rdicativo de Greve para o
dia 20 de julho, considerando:

o A necessidade de dirálogo

com outros atores sociais e com
a sociedade em geralacerca do
motivo de nossa Greve.

o O fim do período de re-
cesso do Congresso Nacional em
02 de agosto.

o A seqüência do trabalho
no Congresso Nacional, junto a
Comissão de Orçamento, visan-
do adicionarnaLDO e LOAre-
cursos necessários para a reso-
luçãodoVBC.

O O prazo para a finaliza-

ção dos trabalhos do Grupo de
Trabalho Técnico para encon-
trar soluções plra o VBC, de
abelas/ VBC, encerra-se no dia

o A manifestação das enti-
dades de base, no sentido da ga-

rantia do recebimento de outra
arrecadação para repor as suas

finanças.
O Âguardar o apresentação

da contra-proposta do MEC,
para avaliação, com relação à

resolução do VBC, a1ém dos ou-
tros itens constantes da pauta"

específica.

Delibera:
Não deflagrar a greve no dia

2Ol|ulho
o Aprovaro INDICATIVO

DE GR-EVE ESPECÍFICA para
o dia 17 de agosto.

Eixo Específico:
1. Garaltia de Recursos para

a Implantação'da 2. etapa da
Carreira; /'

2. Resolução do VBC;
3. Negociação da Racionali-

zação de Cargos.

TÁTICA DE
NEGOCIÂÇÂO NA MESA
ESPECÍFICA

01. Mantidas as deliberações
das Plenrírias anteriores.

02. Pauta de Reivindicação.

HISTÓRICO DO
PLANO DE CARREIRA

!l Cobrança de resposta



HISTÓRICO DO
PLANO DE CARREIRA
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C C ,-, greve pela inclusão de recursos orçamentários para

resolução imediata do VBC, para garantír o enquadrumento ^
da 2n eta-oa da carreira e recursos ,rr, , ,^.iárralizacão. 
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ta Específica

03. VBC - Vencimento Bá-
sico Complementar.

Deliberou-se:
1. Manter proposição de

piso de 3 salários mínimos e

STEP de 5olo.

2. Aguardar resposta do
MEC quanto à solução do VBC,
neste período as assembléias
avúam as alternativas, porém
a deliberação será somente na
próxima plenária da FASUBRA."

02 DE AGOSTO -
SURGIMENTO DO
IMPASSE NA MESA DE
NEGOCIAÇÃO
ESPECÍFICA

Cabe destacar o contexto em
que ocoÍTeu esta \lesa, mudan-

ça do Ministro da Educaçào e

substituição dos interlocutores
na Mesa de Negociação Especí-
fica. O resultado desta Mesa
Oficial trouxe uma posição ver-
bal do Governo. através do Di-
retor de RH Síh'io Petrus, con-
tradizendo o documento oficial
do MEC entregue à FASUBRA
em 07 de julho. Sí1vio Petrus
afirmou que não estavam ga-
rantidos os recursos para a 2a

etapa do enquadramento, con-
forme har.ia sido informado
pelo MEC anteriormente. Apo-
sição do N{EC, embora contra-
ditória. pro\ ocou uma insegu-
rança no processo negocial em
curso o que motir ou aprovaçào
do Indicativo com a conseqüen-
te deflagração da Greve em 17

de agosto.

QUEM ROMPEU
Â MESA

Este debate precisa ser feito
de forma fraterna na categoria,
assumindo algumas falhas táti-
cas no trâmite do processo. Ava-
liamos que o rompimento deu-
se em função de uma inabilida-
de do governo com o desenro-
lar da mesa, ao colocar como
interlocutor representantes que

demonstraram ou total desco-
nhecimento da mesa anterior,
ou informaram um fato verídi-
co que preocupava o MEC, qual

cursos pela área econômica já
informados anteriormente. A
posição do interlocutor do MEC
na Mesa do dia 02 de agosto de-
sautorizou a posição inicial for-
malizada pelo MEC.

13 DE AGOSTO-
PLENÁRIA DEFLÂGRÂ
GREVE A PARTIR DO
DIÂ 17 DE AGOSTO

Sem entrar no mérito do
trâmite dos encaminhamentos
formais que deveriam ter sido
construídos, a Direção Nacional
da FASLIBRA avaliou e encami-
nhou por unanimidade na Ple-
nária do dia 13 de agosto a apro-
vação da deflagração da Greve
a partir do dia 17 de agosto.
(rD2005 AGO - 05).

..APROVADA A GREVE
DA FÀSUBRA
DEFLAGRÁÇÃO DA
GREVE DIA 17 DE
AGOSTO DE 2005.

1-Â plenríria da FASLIBRA
aprovou a deflagração da Greve
com o seguinte Eixo Específico:

I - Garantia de recursos or-

çamentários no orçamento de
2006 para:

a) Implantação da 2u etapa
da carreira;

- Níveis de capacitação
- Incentivo de Qualificação
b) Racionalização dos Cargos
II - Resolução imediata do

VBC (Vencimento Básico Com-
plementar)

III - Atendimento da Pauta

tocolada no MEC no tocante aos

beneffcios:
-AudioàSaride
- Reaiuste do ValeAlimenta@o
- Parcelamento das férias
- Demais itens da pauta
A plenária deliberou que

as diversas propostas de tabe-
las de correção do VBC já di-
l'ulgadas na base da categoria
ficam para ser usadas durante
a negociação, mantendo a pro-
posta, já protocolada no MEC,
do piso de 3 salários mínimos e

step de 5olo.

. Que no processo de negocia-

ção referente ao pagamento da ?
etapa do Enquadramento sejam

garantidos os direitos dos tra-
balhadores cujas Comissões de En-
quadramento ainda não concluí-
ram awalidaEão dos certificados.

2-Eixo Geral a ser negocia-
do naMesa Nacional dos Servi-
dores Públicos Federais:

- Definigo de Política Salarial

- Reposição emergencial de

18olo a título de antecipação das

perdas salariais

- DPC -Diretrizes de Plano
de Carreira

CARACTERIZAÇÃO
DE NOSSÂ GREVE

Como em outros movi-
mentos grevistas, a categoria
tem a clareza da motivação e

de que Greve estamos fazen-
do. É uma greve pela inclusão
de recarsos orçamentários
para resolução imediata do
l/P/- ^--- *---^;i-

dramento da 2u etapa da car-
reira e recursos para a racio-
nalização. Parte dos demais
itens da pauta já estava sendo
negociada. O impasse surgiu
na mesa do dia 02 de agosto,
em virtude de recuo do §ttEC,
com relação à proposta
apresentada inicialmente.
Mesmo que o recuo tenha sido
verbal em contrapartida do
documento formal, entende-
mos que, dado a experiências
passadas de descumprimento a

documentos assinados, neces-
sitaríamos de mais GARÂNTI-
AS, envolvendo a área de Pla-
nejamento, e aval dos Parla-
mentares e Reitores, para que
pudéssemos sair da Greve com
um mínimo de segurança. No
entanto, temos a clareza que em
toda batalha existirão sempre os

riscos e a zuperação dos mesmos
dependerá de nossa organização,

capacidade de diálogo, de orga-
nizaçáo e elaboração.

MOVIMENTO
SEGUINTE

A FASUBRÂ protocolou
documento no MEC em 16/08/
2005 informando a data de de-
flagração da Greve, solicitando
antecipação da Mesa Setorial de

Negociação prevista para 30 de
agosto de 2005.

O MEC em 23108/2005 en-
caminhou offcio à FASLIBRA re-
aflrmando as propostas apresen-

tadas na la mesa, formúzando
proposta de resolução do VBC e

apresentando recursos para o pa-
gamento da 2. etapa de enqua-
dramento (Capacitação e Titu-
lação). Soiicita ainda a suspensão

do moümento ggevista.

O CNG - Comando Nacio-
nal de Greve, em reunião no dia
23 deagosto, awaliando o offciona
517l2005-Mesa Setorial de Nego-
ciaÉo/SEAD^4EC (abaixo), apre-

sentou as seguintes considerações

para aná.lise dos Comandos Lo-
cais e Assembléias de Base.

"01. Com relação ao
processo de negociação

A Direção Nacional da FA-
SUBRA, avaliando o resultado
,^ ntr^^^ c^+^;^'l ..^^t:-^l^ -^"^j^ . f^lr^ À^ ^--^-+i- l^- -^ -"^^-iç.^ ,.1^ -^i.;-,1i-^^Â^. -*^



r
Io

C C Quanto à racionalização, precisamos discutir com
- - o MEC as questões legais das mudanças e exigências de

ingressos quefrzemos.

,,

dia 02 de agosto, com a presen-

ça do Secretário Adjunto Exe-
cutivo, Ronaldo Teixeira da Sil-
vae oDiretordaSRH, Sflvio Pe-
trus, considerou que houve um
recuo por parte do Governo
com relação ao compromisso
formalizado na la mesa de ne-
gociação, no tocante à garantia
de recursos para a implantação
da 2u etapa da Carreira (enqua-
dramento dos Níveis de Capa-
citação e Incentivo de QualiÊ-
cação), quando afirmouque não
existia ainda garantia de recur-
sos para a implantação em ja-
neiro de 2006. Portanto, o pro-
cesso de negociação não foi
rompido pela FASUBRA, como
afirma o documento citado.

02. Incentivo de Qualifica-
ção e Níveis de Capacitação

No documento o Governo
reafirma, através do Secretário
Executivo ]airo |orge, o seu
compromisso em garantir os

recursos necessários para a sua

implantação a partir de janeiro
de 2006, conforme item 02 do
documento, que varia entre R$
250 a 320 milhões/ano. Esta
formalização desadtoriza a po-
sição adotada pelos representan-
tes do MEC na Mesa do dia 02
de agosto.

03. Vencimento Básico
Complementar-VBC

Não foi apresentada, no dia
02 de agosto, nenhumapropos-
ta formal de resolução do VBC.
Foi dito, de forma verbal, que o
governo estava estudando alter-
nativas comrelaÇão ao tema que
consistia no seu "congelamento".

. O documento apresentado,
no diade hoje, trazum elemen-
to concreto com relação ao

tema, nesté momento da greve

quando, pela prirneira vez,for-
maliza uma proposta de possí-
vel resolução do VBC, que con-
siste na "não absorção do VBC
na tabela de janeiro de 2006",
conforme item 3 do documen-
to. Segundo o governo, as esti-
mativas iniciais estão previstas

em torno de R$ 100 milhõeíano.

04. Cronograma de Ne-
gociação

A FASUBRÂ não questio-
rrou o prazo apresentado pelo
governo por entender que as

discussões do conteúdo da pau-
ta não sofreriam nenhum pre-
jrtízo no prazo apresentado.

05. Consideramos de fun-
damental importância a ma-
nutenção do diálogo, seja em
momentos normais ou em
momentos de impasse, como
na Greve atual.

06. A FASUBRÂ,-tem de-
monstrado ao longo de sua exis-

tência maturidade nos proces-
sos de negociação como, por
exemplo, no processo de nego-

ciação da Greve de 2004.
07. O CNG considerando o

teor do documento do MEC
submete as suas bases para uma
avúação, tendo como referên-
cia o eixo de greve aprovado
na Plenária que deflagrou a
mesma.

08. O CNGreafirmaacapa-
cidade do dirílogo desta entida-
de esperando reciprocidade do
Governo em relação ao movi-
mento.

09. O CNG espera que o go-
verno receba este Comando
pára debater os terrnos do do-
cumento em questão, bem
como acredita no discernimen-
to da base na avaliação dos ce-

nários apresentados.

ALGUMÂS
TNFORMAÇOES
IMPORTANTES

1. qUANTO AO VBC- O
GT-Carreira apresentou para a

Plenária da Fasubra 6 proposta
de tabelas com soluçáo do VBC.
No entaÍrto, não foi escolhida

uma proposta para que pudésse-

mos disputar na mesa de negoci-

ação. Esta discussão tem que ser

realizada com urgência, sob pena

de sermos pegos de calças curtas,

ou seja, não termos pÍoposta.

2. QUÂNTO ÂOS oÁ DÊ,
TNCENTTVOS À qUAtI-
FICAÇÁO- neste item tam-
bém não conseguimos aprovar
uma proposta. Questões como:
qual o percentual que cargos

comovigilante, mateiro e outÍos
60 e pouco teriam quando con-
cluíssem a escolaridade exigida
para a dasse ? Ou seja, se o cargo

de vigilante exige o 1o grau, e esta

na Classe D, se concluir o 2n

grau terá direito ao percen-
tual de incentivo a qualifica-
ção, passando, por exemplo,
o assistente em administração
que precisatsl6 fo grau? Estas

outras discussões também preci-
sam ser concluídas.

3. quÂNTO À CÂRGA
HORÁRIO DOS CURSOS
DE CAPACITAçÃO - Tam-
bém precisa ser concluída

4. qUANTO À neCtO-
NÂIIZAÇÃO - Precisamos
conduir os trabalho do ambiente
de arte, comunicação e difusão e

discuú com o MEC as questõed

legaisdas mudanças de exigên-
cias de ingressos que fizemos.
Neste tema teremos duas fases

de discussão: a lu se dará na
Mesa Nacional de Supervisão
daCarreira, com a discussão de

Iegislação e descrição das atri-
buições dos cargos, a 2' na
Mesa de Negociação Específi-
ca quando será discutido o recur-
soparaazuaimpÍantaSo.

HISTÓRICO DO
PLANO DE CARREIRA

BOtÊma
§É

GREVE


